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Fatores que elevam a sinistralidade dos planos

Quem ainda não conhece alguns dos termos do setor, pode não entender importantes mecanismos
do funcionamento da saúde suplementar. Uma dessas questões é sobre a sinistralidade. E a gente
deixa um pouco mais claro: cada vez que o beneficiário aciona o plano de saúde para marcar um
procedimento (consultas, exames ou cirurgias), essas ações são caracterizadas como sinistros. A
sinistralidade é a relação entre o número de procedimentos para os quais o plano de saúde foi
acionado por um beneficiário e o prêmio (valor pago na mensalidade ou pela empresa).

Vale lembrar que os reajustes do plano de saúde coletivo empresarial ou por adesão são
determinados a partir das negociações entre a empresa e a operadora de plano de saúde, de
acordo com as regras do contrato. Nesse sentido, são considerados diversos fatores para a
negociação e, para se chegar no valor do reajuste, a sinistralidade é levada em conta. Já que os
planos de saúde são contratados de forma coletiva, a sinistralidade daquele contrato será avaliada
coletivamente. É necessário, portanto, o uso responsável de cada pessoa que usufruir daquele
benefício.

Mas porque estamos falando tudo isso? A revista Seguro Total publicou recentemente um artigo
que apresenta alguns importantes aspectos sobre o tema, a importância do maior controle dessa
taxa e os principais fatores que aumentam os sinistros.

A publicação mostra que um estudo realizado por alunos do Programa de Pós-Graduação em
Epidemiologia da Universidade Federal de Pelotas, no Rio Grande do Sul, apontou que a falta de
percepção das pessoas sobre a própria saúde é uma das questões que levam à superutilização dos
serviços de saúde. Para tanto, operadoras e entidades do setor têm se movimentado. A Associação
Brasileira de Planos de Saúde (Abramge), por exemplo, tem orientado sobre a necessidade de
adoção de programas preventivos, buscando reduzir os procedimentos que poderiam ser
facilmente evitados por meio da prevenção e do autocuidado.

O artigo também traz outros pontos, como da diminuição do quadro de funcionários da empresa –
que irá elevar a taxa de sinistralidade -, os procedimentos desnecessários, como excesso de
exames.

A revista ainda reforça a nossa pesquisa IESS/Ibope que mostra que quase 90% dos usuários de
plano de saúde de fato utilizam seus serviços, apresenta a satisfação com seu benefício e outros
aspectos.

Acesse aqui a publicação na íntegra.

Ainda tem dúvidas de outros temas importantes para o setor? Continue nos acompanhando!

Fonte: IESS, em 23.02.2021
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